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Prefácio
O número 155, de dezembro de 2018, é mais um passo na continui-
dade com que a Revista do Instituto Histórico e Geográfico tem se mantido 
nos últimos quatro anos. Sem nenhum atraso e cumprindo integralmente 
as regras do Sistema Qualis Periódicos para área de História, o periódico 
tem servido como publicação científica e meio para que pesquisadores de 
todo o Brasil exponham suas pesquisas sobre o Rio Grande do Sul. Os edi-
tais públicos, hoje enviados para dezenas de cursos e programas de pós-gra-
duação, inclusive a totalidade dos cursos de história e geografia do estado, 
continuaram sendo feitos em sua normalidade e receberam novos artigos.
Além da continuidade na periodicidade, a revista expandiu seu al-
cance também por meio de indexadores. A mais recente foi a aceitação, em 
setembro de 2018, no European Reference Index for the Humanities, citado na 
última avaliação do Qualis como um dos periódicos relevantes para área 
de História no Brasil. Além dele, foram feitos pedidos para o ingresso em 
diversos outros indexadores reconhecidos pelo documento de área, com a 
finalidade de expandir o alcance da revista na América Latina e outras re-
giões, facilitando o acesso por meio de buscadores especializados e ferra-
mentas de acesso das universidades.
Os artigos publicados nessa edição foram integralmente recebidos 
por meio de edital e avaliados seguindo o double-blind peer review method. O 
primeiro é do pesquisador norte-americano Spencer Leitman, que já reali-
zou pesquisa sobre a Revolução Farroupilha em sua tese doutoral e enviou 
artigo sobre os motivos e meios pelo qual o confisco de bens e gado foi uti-
lizado durante a Revolução Farroupilha. O segundo artigo de história ocor-
re no período posterior, trata das relações sociais e de poder na região de 
fronteira com o Uruguai, tratando dos casos de dos Generais Joca Tavares 
e Aparício Saraiva. 
O terceiro artigo, sobre história do urbanismo, trata da tentativa 
de aplicação do modelo Haussmanniano no Brasil na primeira metade do 
século XX, tanto verificando o modo como ele foi aplicado e compreendido, 
quanto nos seus efeitos sociais. Do mesmo período, um artigo sobre as em-
presas Bromberg & Cia trata do modo como era feito o empreendedorismo 
no Rio Grande do Sul povoado por imigrantes - com foco nesse específico 
caso alemão que alcançou grande importância. O quinto artigo, o último 
envolvendo estudos relacionados à história é sobre a análise da obra literá-
ria Os Carbonários.
Após, a revista fica contente em publicar quatro obras relacionadas 
à preservação do patrimônio histórico e cultural, às tradições gaúchas e es-
tudos recentes, na área da geografia e da sociologia. São todos sobre fenô-
menos atuais no estado, temas importantes e discutidos, como a imigração 
de senegaleses, o ensino de danças gauchescas nas escolas e as providências 
para a proteção do Salão Holler em Ivoti, que buscam abordar com método 
científico acontecimentos recentes e atividades voltadas ao maior conheci-
mento e planejamento de políticas públicas e educacionais. 
Além deles, estão sendo publicados diversos documentos relevantes 
e também um discurso proferido em evento do Instituto Histórico e Geo-
gráfico sobre os debates envolvendo a fundação de Porto Alegre nos anos 
1930. São documentos recebidos pelo Instituto Histórico e Geográfico e 
que, por meio da revista, podem ser acessados por todos os interessados 
nos respectivos temas.
Desejamos que a revista continue no caminho de se tornar uma via 
respeitada de publicação da ciência produzida sobre o Rio Grande do Sul. 
Esse número tem como objetivo manter a trajetória, garantindo espaço às 
pesquisas de maior qualidade conforme a avaliação das mais de duas cen-
tenas de professores e pesquisadores que fazem parte do corpo de avaliado-
res e escolheram os trabalhos mais profundos para compor o volume. 
Porto Alegre, 19 de dezembro de 2018.
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